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PLANO  DE  DISCIPLINA

	1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

	nome do programa:
	Unidade: 

	Programa de Pós-Graduação em Ciência Animal
	Escola de Veterinária/UFG


	Nome da Disciplina
	Código

	ANDROLOGIA VETERINÁRIA E TECNOLOGIA DO SÊMEN
	PAN012

	Nível:

Mestrado  FORMCHECKBOX 


Doutorado    FORMCHECKBOX 


	Área de Concentração:
Sanidade Animal  FORMCHECKBOX 
  
Produção Animal  FORMCHECKBOX 

Patologia, Clínica e Cirurgia Animal   FORMCHECKBOX 


Higiene e Tecnologia de Alimentos   FORMCHECKBOX 


	Carga horária
	Periodicidade: 
Anual  FORMCHECKBOX 
  
Bi-anual  FORMCHECKBOX 


	Teóricas: 30
	Práticas: 
	N.º de Créditos: 02
	Semestre  1º  FORMCHECKBOX 
   2º  FORMCHECKBOX 



	Ementa

	Diferenciação sexual normal em mamíferos. Antígeno HY. Pseudohermafroditas e hermafroditas. Intersexos nas espécies domésticas. Fisiopatologialogia do aparelho reprodutor masculino. Endocrinologia. Testosterona e ativação androgênica. Endocrinopatias. Espermatogênese. Ciclo do epitelio seminífero. Onda espermática. Puberdade e maturidade sexual. Libido e comportamento sexual. Exame andrológico. Aspectos físicos e morfológicos do sêmen. Infertilidade no macho. Causas metabólicas, infecciosas e genéticas da infertilidade e subfertilidade. Tecnologia de sêmen. Doenças infeciosas e genéticas transmitidas pela Inseminação Artificial ou monta natural. Parámetros de eficiência reprodutiva individuais e de rebanho.


	Docentes:

	1. Coordenador da Disciplina:  
	Carga Horária

	· Prof Dr. Gustavo Eduardo Freneau
	     


	2. Professores Doutores Participantes:
	Instituição
	C.Horária

	· Profa. Profa. Dra. Wilia Brito
	     
	     

	· Prof. Dr. Arcadio de los Reyes Borjas
	     
	     


	     
	
	     

	Responsável pela Disciplina
	
	Coordenador(a) do Curso de Pós-Graduação


	2.OBJETIVOS

	2.1. Gerais

	Os alunos ao final do curso devem estar aptos a:

1. Conhecer os aspectos fisiopatológicos do desenvolvimento reprodutivos do macho. 

2. Conhecer as principais relações entre os processos reprodutivos, endocrinologia e endocrinopatias  masculinas (deficiência na espermatogênese e produção de sêmen)

3. Identificar os problemas da eficiência reprodutiva do macho. Infertilidade coendui e generandi.
4. Conhecer as doenças da esfera reprodutiva do macho (víricas, bacterinas, parasitárias e metabólicas)

5. Conhecer sobre tecnologia do sêmen e biotecnologias aplicadas à andrologia veterinária. Controle de doenças

6. Planejar experimentos no estudo da inter-relação entre doenças da reprodução animal dos machos de espécies domésticas e com fins conservacionistas

7. Discutir, avaliar  e propor soluções técnico-científicas comprovadas a projetos de pesquisa e artigos técnico-científicos publicados.


	2.2. Específicos

	


	3. PROGRAMAÇÃO TEÓRICA-PRÁTICA DA DISCIPLINA
	Horas Previstas

	3.1. Discriminação do conteúdo
	

	
	


	4. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

	4.1. Atividades teóricas e práticas

	data
	tipo
	assunto
	professor

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


	5. ESTRATÉGIAS DE ENSINO

	5.1. Descrição das estratégias

	


	6. RECURSOS DIDÁTICOS

	6.1. Descrição dos recursos

	1. Aulas teóricas: exposição dialogada, aulas expositivas, vídeos, diapositivos, discussão de separatas. 

2. Aulas práticas: Laboratório de Andrologia e Departamento de Medicina Veterinária. 

3. Visitas a Centrais de Inseminação artificial 


	7. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

	7.1. Descrição dos critérios

	1. Relatórios de aulas práticas: realizados com a avaliação andrológica de touros e machos de outras espécies 

2. Preparação de separatas de trabalhos científicos atuais de assuntos indicados, onde serão avaliados sua análise crítica, capacidade de interpretação e utilização de termos técnicos e estatísticos adequados;

3. Ao final, os alunos serão submetidos a uma avaliação escrita

4. Seminário sobre temas de interesse da disciplina

5. O conceito será atribuído da seguinte maneira: avaliação escrita – peso 4, seminário tema escolhido – peso 4, separatas – peso 2.


	8. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	· Arthur, G.M.  Reprodução e obstetricia em veterinária.  ed. Guanabara, 1979, 500p.

· Barth A D. & Oko, R J. Abnormal Morphology of bovine spermatozoa. Iowa State University Press 1989.

· SEQ nível0 \h \r0 

SEQ nível1 \h \r0 

SEQ nível2 \h \r0 

SEQ nível3 \h \r0 

SEQ nível4 \h \r0 

SEQ nível5 \h \r0 

SEQ nível6 \h \r0 

SEQ nível7 \h \r0 Buide, R.  Manejo prático en el haras.  ed. Hemisferio Sur,  1979, 

· Cardoso, F.M.   Morfologia  cinética e quantificação da espermatogênese em zebus (Bos indicus). Belo Horizonte, UFMG. 208p. Tese Doutorado em Morfologia. Intituto de Ciências Biológicas, Universidade Federeal de Minas Gerais, 1981.

· Derivaux, J.  Reprodução dos animais domésticos.  ed. Acríbia, 1980

· França, L. R.  Análise morfofuncional da espermatogênese de suinos adultos da raça Piau. Belo Horizonte, UFMG. 185p. Tese Doutorado em Morfologia. Intituto de Ciências Biológicas, Universidade Federeal de 4Minas Gerais, 1991.

· SEQ nível0 \h \r0 

SEQ nível1 \h \r0 

SEQ nível2 \h \r0 

SEQ nível3 \h \r0 

SEQ nível4 \h \r0 

SEQ nível5 \h \r0 

SEQ nível6 \h \r0 

SEQ nível7 \h \r0 Freneau, G.E. Biopsia testicular em touros Nelore na puberdade e pós-puberdade e sua consequência na espermatogênese e sêmen. Tese de Doutorado em Ciencia Animal. Escola de Veterinária, UFMG, Belo Horizonte, 1996, 187p. 

· Freneau, G.E. Desenvolvimento Reprodutivo de Tourinhos Holandeses e Mestiços F1 Holandês-Gir desde os seis até os 21 meses de idade. Puberdade e pós-puberdade. Dissertação de Mestrado Escola de Veterinária, UFMG, Belo Horizonte, 1991, 254p. 

· Ginter, M.  Biology of Mare, 1991.

· Grunert, E. & Berchtold, M. Infertilidad en la vaca.  ed. Hemisferio  Sur,  1988, 465p.

· Hafez, E.S.E.  Reprodução animal.  4ed. Manole , 1982, 720.

· Hughes, P.E. & Varley, M.A. Reproducción del cerdo. ed Acribia, 1984.

· Hunter, R.H.F.  Phisiology and technology of reproduction in female domestic animals.  Acadenic Press.  1980, 385p.

· Mac Donald, L.E.  Reproducción u endocrinologia veterinaria. 2ed. Interamericana, 1978, 1991. 459p.

· Morrow, D.A.  Current therapy in theriogenology 2.  Saunders Co.,  1986, 1105p.

· Peters A.R. & Ball, P.J.H. Reproducción del ganado vacuno Acribia.  

· Roberts, S.J.  Obsterícia veterinária y patologia de la 
Reproducción (teriogenologia). ed. Hemisfério Sur, Buenos Aires, 1979, 1001p.

· Rosdale, P.D. & Ricketts, S.W.  Medicina práctica del haras.  ed. Hemisferio Sur, 1979,  445p.

· Rosenberger, G.  Exame clínico dos bovinos.  2ed. Guanabara, 1983, 417p. 

· Rovira, J. Reproducción y manejo de los rodeos de cria. Ed. Hemisferio Sur 293p., 1982.

· Russell L. et al Evaluation of the Testis. Cache River Press, 1990. 285p. 

· Russell & Griswold  The Sertoli Cell. Cache river Press, 1993. 801p 

· Salisbury G.W.; VanDemark, N.L.; Lodge, J.R. Fisiologia de la reproducción e inseminación artificial de los bóvidos. ed Acribia, 1978.

Periódicos e revistas
· American Journal of Veterinary Reseach

· Animal Reproduction Science

· Arquivos Brasileiros de Medicina Veterinátia E Zootecnia UGMG

· Autralian Veterinary Journal


· Biology of Reproduction



· Canadian Jounal of Dairy Science

· Canadian Journal Animal Science

· Journal Animal Science


· Journal Dairy Science

· Journal of Reproduction and Fertility

· Reproduction Nutrition and Development

· Revista Brasileira de Reprodução Animal

· Revista Brasileira de Zootecnia

· Revista Cubana de Reprodicción Animal

· Theriogenology

· Veterinary Record



Anais de Congressos
· Congresso Brasileiro de Reprodução Animal, VIII  1989, IX 1991, X 1993 e XI 1995, XII 1997.

· Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Zootecnia, 1995, 1996, 1997, 1998.

· International Congress of Animal Reproduction and Artificial Insenination. 10th. Illinois 1984, 11th. Dublin 1988 12th. The Hague 1992, 13th. Melbourne 1996.

· XX Association for Buiatric Congress Sydney 1998.
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